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O NECA, em parceria com a FICE BRASIL e o Movimento Nacional Pró 

Convivência Familiar e Comunitária (MNPCFC), realizou o VIII Seminário sobre 

Qualidade dos Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, no período 

de 23 a 26 de novembro de 2021, com o tema: O(A) educador(a) social e seu impacto 

transformador na ação cotidiana. Este foi o segundo Webinário Internacional realizado 

pelo NECA, em função da crise sanitária causada pelo Covid-19, e foi coordenado pela 

nossa associada e membro do Conselho Gestor do NECA, Dayse C. F. Bernardi. 

Nesta versão, o tema central foi o educador social e a importância de sua 

participação ativa nas ações de proteção, educação, reparação e construção de projeto 

de vida para crianças e adolescentes acolhidos em Abrigos Institucionais, Casas-Lares 

ou Famílias Acolhedoras. 

O Seminário procurou promover um 

diálogo entre convidados internacionais e 

nacionais em mesas temáticas e em painéis 

interativos sobre questões cruciais do cotidiano. 

Em vários momentos, ocorreu a participação 

direta de serviços de acolhimento brasileiros, 

seus profissionais e adolescentes ou jovens com 



experiência de acolhimento, trazendo suas vozes sobre as relações institucionais e o 

afeto como fator de desenvolvimento humano. 

 

Serviços que contribuíram com a realização do Seminário 

Serviço de Acolhimento de Barcarena (PA) 

Serviço de Acolhimento Sítio Agar – São Paulo (SP) 

Abrigo João Paulo II – Porto Alegre (RS) 

Serviços de Acolhimento FASC/PMPA – Porto Alegre (RS) 

Serviço AR7 – Porto Alegre (RS) 

Centro Social Nossa Sra. do Bom Parto – SAICA Maymard – São Paulo (SP) 

República Jovem Vila Formosa – AMAP – São Paulo (SP) 

Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto – São Paulo (SP) 

SPVV – Ermelino Matarazzo – São Paulo (SP) 

Residência Inclusiva de Foz do Iguaçu (PR) 

Aconchego – Grupo de Apoio à Convivência Familiar e Comunitária – Brasília (DF) 

Cáritas Diocesana de Campo Limpo – Regional M’Boi Mirim – São Paulo (SP) 

Sociedade Santos Mártires – São Paulo (SP) 

Serviço de Acolhimento Casa Novella – Belo Horizonte (MG) 

Unidade de Acolhimento Institucional Acolher e Amar – São Luís (MA) 

Casa da Criança e do Adolescente de Santo Amaro – Grossarl 2 – São Paulo (SP) 

Casa da Criança de Itaquaquecetuba (SP) 

 

Como mais uma forma de dar voz aos educadores dos serviços de acolhimento, 

foram produzidos dois vídeos, um com o depoimento de 14 educadores, de dez estados 

brasileiros, e outro com sete educadores da África do Sul, Portugal, Hungria, Suíça e 

Índia. (Ver TV NECA). 

  

https://www.facebook.com/abrigojoaopauloii/
https://www.youtube.com/c/TVNECA


Foram realizadas nove mesas, dez painéis temáticos, uma roda de conversa e o 

lançamento do livro inédito Entre a casa, as ruas e as instituições: crianças e 

adolescentes em situação de rua e as instituições de acolhimento, de Irene Rizzini e 

Renata Brasil Couto e coautores, publicado pela PUC (RJ) e Centro Internacional de 

Estudos e Pesquisas sobre a Infância (CIESPI), com um artigo de Dayse C. F. Bernardi, 

associada do NECA. 

 

▬ 

Temas das mesas 

- O afeto como fator fundamental na atuação com crianças e adolescentes em 

situação de acolhimento; 

- Funções do educador nas ações de cuidado e proteção de crianças e 

adolescentes em serviços de acolhimento; 

- Cuidar, educar e lidar com as questões emocionais (reparar): as habilidades 

necessárias para ouvir e considerar crianças e adolescentes;  

- Experiências de cuidado e socioeducação nos serviços de acolhimento; 

- Fortalecimento da convivência familiar no período de acolhimento: ações 

possíveis e necessárias; 

- Experiências de convivência familiar; 

- Acolhimento de crianças e adolescentes indígenas, quilombolas, migrantes e 

ribeirinhos; 

- Debate sobre o direito à convivência comunitária e a participação de crianças e 

adolescentes nas ações de organização dos indicadores, para garantir sua 

participação aberta; 

- Suportes de longo prazo na saída protegida para a maioridade. 

  



▬ 

Temas dos painéis 

- O Projeto Político-Pedagógico – um projeto vivo e construído pelo coletivo, que 

define princípios, objetivos e ações no cotidiano; 

- O PIA como Plano de Vida e a participação do(a) educador(a) em sua 

elaboração, execução, monitoramento e revisão; 

- A adolescência nos serviços de acolhimento: a atuação dos educadores entre 

os conflitos no cotidiano e a preparação para saída por maioridade; 

- A convivência entre pares e as questões de gênero e etnia no espaço do serviço 

de acolhimento; 

- A preparação do adolescente com deficiência para transição do serviço de 

acolhimento para residência inclusiva; 

- Experiências de convivência familiar; 

- Acolhimento de crianças e adolescentes indígenas, quilombolas, imigrantes e 

ribeirinhos; 

- Ações para manter e fortalecer a convivência familiar no período do 

acolhimento; 

- Ações para a preparação da criança e do adolescente acolhido para o retorno 

seguro à família de origem; 

- A preparação da criança e do adolescente acolhido para inserção em uma 

família adotiva; 

- A adoção aberta como possibilidade ampliada de convivência familiar; 

- O desenvolvimento da autonomia dos adolescentes para saída do serviço por 

maioridade. 

 

▬ 

Roda de conversa 

- As aprendizagens na crise sanitária da Covid-19. 

 

  



Para a realização desses painéis, mesas e roda de conversa, contamos com a 

participação de 110 profissionais brasileiros e estrangeiros, que atuaram como 

palestrantes, mediadores, relatores e tradutores e que deram um brilho especial ao 

Seminário. 

O Seminário contou com a participação de 755 profissionais da área da infância e 

adolescência de 114 municípios de 16 estados e do Distrito Federal, e dois participantes 

estrangeiros, totalizando 757 participantes. 

 

 

 

 

O Seminário trouxe muito mais da riqueza em relação a 

novos conhecimentos e o vislumbramento de novas 

estratégias em relação ao serviço de acolhimento. 

Possibilitou, acima de tudo, renovar a esperança dos 

profissionais que atuam em todos os níveis da  

assistência social. Obrigada! 

 

 

O Seminário trouxe uma riqueza de conhecimento para 

todos os profissionais que participaram, uma troca de 

experiência fantástica, parabéns a todos os envolvidos. 
  

Norte; 27
Nordeste; 86

Centro Oeste; 
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Durante as atividades do Seminário, o Vozes do SUAS, liderado por Lucas Souza 

de Carvalho, com o apoio de Matheus Oliveira, teceu fios poéticos passeando por entre 

as apresentações, enlaçando os temas, palestrantes e participantes.  

O convite feito foi para que as pessoas compartilhassem manifestações artísticas e 

culturais que falam sobre nosso ser e fazer: músicas, poemas, pinturas, fotografias, 

textos, intervenções, esquetes, filmagens, curtas etc., produzidas por quem acredita e 

luta pela constante e crescente qualificação das ações protetivas do SUAS. A proposta 

era que pudéssemos ouvir as vozes e ver os coloridos dos profissionais, das crianças, 

adolescentes e famílias atendidos nos serviços dos diversos municípios. 

Assim, fomos presenteados com vídeos de educadores nacionais e internacionais, 

convidando para a participação no Seminário e falando do papel do afeto no ofício da 

educação social. Assistimos a três vídeos clips de RAP feitos por educadores sociais e 

jovens dos SAICAS de São Paulo e por jovens de Foz do Iguaçu, em cumprimento de 

medida socioeducativa. Prestamos homenagem ao grande educador Cesare de Florio La 

Rocca, fundador do Projeto Axé em Salvador (BA), que fez sua passagem, falecendo aos 

83 anos, em 15/09/21.  

Assistimos ao Vídeo da “Uyra Sodoma: uma Drag Queen indígena em defesa da 

Amazônia”, abrindo os trabalhos da mesa “Acolhimento de crianças e adolescentes 

indígenas, quilombolas, migrantes e ribeirinhos”. Ouvimos a canção do Quilombo da 

Ribeirinha (BA), assistimos ao clip do jovem Marcos Daniel, participante da mesa 

“Suportes de longo prazo na saída protegida para a maioridade”, e da Jovem Bia Diniz, 

do CPA (Comitê de Participação de Adolescentes) do Conanda. Assistimos aos 

testemunhos de dois jovens em SAICA sobre os afetos na convivência dentro do SAICA. 

Ouvimos o testemunho da jovem Maria Alejandra, imigrante, atual representante do CPA 

Roraima e do CPA Conanda. Tudo isso e diversas poesias que foram enviadas de 

diferentes territórios do país. Finalizamos o evento com o clip Samba da Utopia. 

Decência, Seriedade e Boniteza de mãos dadas sempre! 

 

 


